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Nas tão vastas possibilidades de estudos sobre as religiões – cujos elementos de 
análise são, por sua vez, também múltiplos – há figuras de intelectuais que se 
destacam e perenizam depois que o conjunto de sua obra se torna conhecida e os 
resultados de suas pesquisas passam a constituir-se referências obrigatórias para a 
sucessiva progressão das investigações na(s) área(s) de sua atuação. 
Dessa forma, fazê-los(as) retornar à cena através das diversificadas modalidades de 
encontros acadêmicos, longe de se constituir uma indevida repetição, representa, 
antes de tudo, a possibilidade de, ressaltando a validade de seu pensamento – ainda 
quando detectadas necessidades de atualização de determinados conceitos, fruto de 
sua produção intelectual –, lançar sobre a obra já solidificada, novos olhares e 
reflexões. 
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E esses eventos, habitualmente realizados no interior das academias, ganham uma 
relevância – independente do seu alcance, pois podem ir do nível local ao âmbito 
internacional – que se avoluma quando propiciam a possibilidade de neles serem 
efetuadas comunicações acerca de pesquisas, já concluídas ou ainda em andamento, 
magnitude que é acrescida ao serem postas ao alcance de um público maior de 
interessados(as) nos(as) autores(as) e suas temáticas, através de publicações, em 
quaisquer das modalidades existentes. 
Nessa perspectiva, estamos apresentando aos(às) leitores(as) da PARALELLUS - 
Revista de Estudos de Religião, do Programa de Pós-graduação em Ciências da 
Religião, da Universidade Católica de Pernambuco (PPGCR-UNICAP), no número 23, 
do volume 10 (2019), um dossiê sobre o sociólogo Roger Bastide, acadêmico francês 
que, durante quase duas décadas, atuou no Brasil, e aqui realizou pesquisas 
centradas na ampla cosmovisão das religiões de matriz afro-brasileira. Ressaltamos 
que, sobre ele, é desnecessário discorrer de forma mais alongada, uma vez que o seu 
nome se impõe a partir dos aspectos destacados nos dois primeiros parágrafos deste 
editorial. 
O Grupo de Pesquisa Religiões, Identidades e Diálogos, do PPGCR-UNICAP, a partir 
de sua programação anual, realizou, em outubro de 2018, o Colóquio “Visões sobre 
Roger Bastide: religião, sociedade e conhecimento”, no qual, além de conferências 
mais amplas, foram expostas diversas comunicações. No referido evento, tem origem 
o dossiê deste número, seguido de artigos propostos para a seção temática livre. 
Todos foram devidamente avaliados por pares, no sistema duplo cego, de acordo com 
as exigências garantidoras da excelência almejada pelas publicações científicas. 
Desejamos que a leitura de ambas as seções – dossiê e temática livre – por parte 
dos(as) interessados(as) nos estudos das religiões, propicie sucessivas reflexões e 
análises que ajudem a impulsionar o conhecimento do sempre múltiplo e instigante 
caleidoscópio composto pelas religiões, e sobre o qual, fascinados(as), se debruçam 
os(as) seus(suas) cientistas, buscando entender o mistério das imagens nele 
constituídas. 
